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REBELIÕES REGENCIAIS



REBELIÕES REGENCIAIS

CAUSAS GERAIS

1ª causa - fome, miséria e a exclusão social geradas pelo prolongamento
da crise econômica do primeiro reinado. Crise causada pelo excesso de
importações inglesas, pela deficiência da exportação brasileira, falência do
BB e outras.

2ª causa - Centralização no rio de janeiro. Partido liberal moderado
(composto por latifundiários). Pensamento da galera fora do RJ, por que
continuar aceitando as ordens do Rio de Janeiro. O Brasil ainda tinha uma
nacionalidade em construção e de identificar o Rio de Janeiro como
capital.

3ª causa - excessos tributários do governo tributário.



DESTAQUE PARA A AMEAÇA À ORDEM
PROVOCADA PELAS REVOLTAS REGENCIAIS

POR QUÊ?

1 – preocupação dos latifundiários = com a luta de grupos sociais
humildes, pois ameaçaria qualquer aspecto da estrutura econômica e
social brasileira.

2 – Ordem também significa manutenção da unidade territorial. Ex.:
Farroupilha e Sabinada. Preocupação dos moderados.



CABANAGEM (1835-1840)
PARÁ

• Fatores:

- Pobreza dos ribeirinhos (Cabanos)

- Luta pela Independência do Brasil

- Irrelevância política da província

• Líderes:

- Félix Clemente Melcher (fazendeiro)

- Vinagre: Manuel, Francisco e Antônio

- Eduardo Angelim (seringueiro e jornalista)

• Conquista de Belém

• Conflito entre os líderes (Fran. X Ang.)

• Violenta repressão

• 40% da população morta



FARROUPILHA (1835-1845)
RIO GRANDE DO SUL

• Fatores:

- Estancieiros (Gado) com poder político e econômico

- Descaso do governo central com o RS

- Federalismo

• Charqueadores:

- Charque Nacional: altos impostos

- Concorrência do charque argentino e uruguaio

• Chimangos (Aristocracia Açucareira) x Farroupilhas (Estancieiros)

• Movimento de elite, mas com grande participação Popular



FARROUPILHA (1835-1845)
• Prisão de Bento Gonçalves e fuga

• Giuseppe Garibaldi e David Canabarro

República Juliana (SC) - 1839

• Longa revolta

• II Reinado: acordos para o fim da revolta

• Barão de Caxias: negociações

isolamento do RS

• Divisão Interna: Garibaldi abandona o movimento e retorna para Itália

• Fim do movimento em 1845:

- Soldados farroupilhas incorporados ao exército

- Terras confiscadas são devolvidas

- Dívidas da República de Piratini incorporadas pelo Império



SABINADA (1837-1838)
BAHIA
• Fatores:

- Lutas por autonomia política na Bahia:
- Conjuração Baiana (1798)
- Independência da Bahia (1822-1823)
- Federação do Guanais (1832)
- Revolta dos Malês (1835)

• Centralização Mon. X Federalismo Rep.
• Influência da Farroupilha
• camadas médias urbanas: comerciantes, profissionais liberais e oficiais militares
• Francisco Sabino Vieira
• "República Bahiana” (até a Maioridade)
• Crisóstomo Calado (repressão)
• Líderes exilados e mortos
• Alguns auxiliam na Farroupilha



BALAIADA (1838-1841)
MARANHÃO

• Fatores:

- Exportação de Algodão (crise)

- Pecuária (mão-de-obra livre)

- Envolvimento de escravos e de homens livres de baixa renda

- Conservadores (Bem-te-vis) x Liberais (Cabanos)

• Líderes:

- Raimundo Gomes (Cara Preta): Vaqueiro

- Bento Cosme (negro liberto) + 3.000

- Manuel Fr. dos Anjos Ferreira (Balaio)

- Luís Alves de Lima e Silva (repressão)

- Vila de Caxias (“Barão de Caxias”)



REVOLTA DOS MALÊS (1835)
Os revoltosos, cerca de 1500, estavam muito insatisfeitos com a escravidão
africana, a imposição do catolicismo e com a preconceito contra os negros.
Portanto, tinham como objetivo principal à libertação dos escravos. Queriam
também acabar com o catolicismo (religião imposta aos africanos desde o
momento em que chegavam ao Brasil), o confisco dos bens dos brancos e mulatos
e a implantação de uma república islâmica.
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QUESTÃO 1
Uma das principais causas da Revolução Farroupilha foram as(os):

a) precárias condições de vida dos ribeirinhos amazônicos.

b) problemas econômicos dos produtores rurais gaúchos.

c) divergências entre senhores de engenho e escravos na Bahia.

d) péssimas condições de saneamento básico no Rio de Janeiro.

e) problemas de relacionamento entre membros do partido liberal
paulista e a regência.
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QUESTÃO 2
“O mais duradouro movimento rebelde do Império foi a Revolução Farroupilha, ocorrida no Rio
Grande do Sul e em Santa Catarina entre 1835-1845. [...] Em 1836, após importantes vitórias sobre as
tropas legalistas, os farroupilhas proclamaram a República Rio Grandense”.

(BOULOS JR, 2011) 

Em 1842, Luís Alves de Lima e Silva, então Barão de Caxias, é enviado pelo Império para comandar as
forças legalistas. A atuação de Caxias pacificou a região já no ano de 1845. Abaixo são listadas algumas
medidas que poderiam ser utilizadas para solução do conflito:

I. Repressão violenta com prisão e fuzilamento de todos os líderes do movimento farroupilha.

II. Aumento de taxas de importação do charque platino para tornar o similar rio-grandense-do-sul
mais competitivo no mercado nacional.

III. Cerco impiedoso sobre as maiores cidades rebeladas provocando a morte de milhares de civis,
minando a moral do inimigo e levando os insurretos à rendição.

IV. Incorporação ao Exército Brasileiro de comandantes farroupilhas com os mesmos postos que
ocupavam nas tropas rebeldes.

V. Reconhecimento, pelo governo imperial, da liberdade dos escravos que lutaram na revolução
como soldados.



QUESTÃO 2

Na ocasião, Caxias propôs:

a) todas as medidas acima listadas

b) apenas as medidas I, II e III.

c) apenas as medidas I, III e IV.

d) apenas as medidas II, III e V.

e) apenas as medidas II, IV e V.
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QUESTÃO 3

Sobre o Período Regencial (1831 - 1840), é incorreto afirmar que:

a) foi um período de intensa agitação social, com a Cabanagem no Rio
Grande do Sul e a guerra dos Farrapos no Rio de Janeiro;

b) passou por três etapas: regência trina provisória, regência trina e
regência una;

c) foi criada a Guarda Nacional, formada por tropas controladas pelos
grandes fazendeiros;

d) através do Ato Adicional as províncias ganharam mais autonomia;

e) cai a participação do açúcar entre os produtos exportados pelo Brasil e
cresce a participação do café.
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QUESTÃO 4

A Sabinada, que agitou a Bahia entre novembro de 1837 e março de 1838,

a) tinha objetivos separatistas, no que diferia frontalmente das outras
rebeliões do período.

b) foi uma rebelião contra o poder instituído no Rio de Janeiro que
contou com a participação popular.

c) assemelhou-se à Guerra dos Farrapos, tanto pela postura anti-
escravista quanto pela violência e duração da luta.

d) aproximou-se, em suas proposições políticas, das demais rebeliões do
período pela defesa do regime monárquico.

e) pode ser vista como uma continuidade da Rebelião dos Alfaiates, pois
os dois movimentos tinham os mesmos objetivos.




